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REATIVIDADE DE FÊMEAS NELORE COM DIFERENTES CONFORMAÇÕES DOS CHIFRES
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O temperamento é uma característica fundamental no comportamento animal, envolvendo um conjunto de reações comportamentais em relação aos humanos, frequentemente associado à sensação de medo. A avaliação do temperamento de bovinos, no entanto, é realizada de forma “indireta”, utilizando-se de testes de reatividade. Objetivou-se avaliar a expressão da reatividade de fêmeas bovinas Nelore e correlacioná-la com o tamanho dos chifres. O estudo foi conduzido no CDPZ – Bovinos de Corte da Fazenda UEMS, utilizando-se 66 fêmeas bovinas Nelore de diferentes idades sendo divididas conforme a classificação do tamanho dos chifres sendo: 14 = mocho, 19 = pequeno, 12 = médio, 10 = grande e 11 = muito grande. Os animais foram mantidos sob pastejo com acesso livre à água e sal mineral. A reatividade dos animais foi avaliada através do Teste de Reatividade realizada durante o manejo de pesagem observando as variáveis comportamentais: “deslocamento, tensão, respiração, mugido, coice e posição corporal”, a partir dos quais é definido um Escore de Agitação composto (EA) que classifica os animais em diferentes níveis de temperamento sendo: “calmo, ativo, inquieto, perturbado e muito perturbado”. Observou-se que o Escore de Agitação (EA) das fêmeas variou de acordo com o tamanho dos chifres e que nenhuma das fêmeas apresentou EA classificado como “perturbado” ou “muito perturbado”. Fêmeas com chifres mochos apresentaram EA em 43% calmo, 57% ativo, e 0% inquieto. No caso das fêmeas com chifres pequenos, os EA foram distribuídos em 42% calmo, 42% ativo, 16% inquieto. Para as fêmeas com chifres de tamanho médio, foram observados EA de 33% calmo, 58% ativo, 8% inquieto. As fêmeas com chifres grandes mostraram EA de 30% calmo, 50% ativo, 20% inquieto. Por fim, fêmeas com chifres muito grandes apresentaram EA de 18% calmo, 73% ativo, 9% inquieto. Verifica-se que o comportamento das fêmeas está diretamente associado ao tamanho dos chifres. As fêmeas com chifres mochos e pequenos mostram uma predominância de comportamentos calmos e ativos. As fêmeas com chifres de tamanho médio apresentam alta taxa de comportamento ativo, com uma baixa frequência de inquietação, semelhante àquelas com chifres pequenos. As fêmeas com chifres grandes também mostram uma predominância de comportamentos calmos e ativos, embora com uma maior frequência de inquietação em comparação com as fêmeas com chifres menores. As fêmeas com chifres muito grandes têm a maior porcentagem de comportamento ativo, o que sugere que, apesar do aumento na inquietação, elas permanecem predominantemente ativas e calmas. Conclui-se que o tamanho dos chifres parece influenciar significativamente o comportamento das fêmeas, com a tendência geral indicando que o comportamento ativo é mais comum à medida que o tamanho dos chifres aumenta, enquanto que a ausência do chifre (mocho) inibe o comportamento inquieto.
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